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DAVID T. SUGIMOTO ed. (2014), Transformation of  a Goddess. Ishtar – Astarte – Aphrodite (Orbis 
Biblicus et Orientalis). Zurique, Academic Press Fribourg e Vandenhoeck & Ruprecht Göttingen, 
227 pp. ISBN 978-3-525-54388-7 (€65.00).

A Academic Press Fribourg e a Vandenhoeck & Ruprecht Göttingen trouxeram-nos em 
2014 este livro editado por David T. Sugimoto, que reúne nove ensaios resultantes de um ciclo de 
conferências proferidas em Tóquio em 2011. Transformation of  a Goddess leva-nos da Mesopotâmia 
ao Mediterrânio fenício, passando por Canaã e pelo Egipto, num quadro que engloba elementos 
desde o terceiro milénio a.C. até ao período helenístico. Sobressai a evolução possível, a que o título 
faz alusão, da deusa que era Ishtar no Levante até se tornar na Afrodite dos gregos. O editor nota, 
no prefácio, como o presente estudo beneficiaria de uma adição acerca de Roma. A somar a esta 
consideração poderíamos acrescentar que, apesar da cronologia englobar o helenismo, nenhum 
estudo se debruça sobre o território grego propriamente dito. É mesmo possível apontar um certo 
desequilíbrio, pois seis dos ensaios focam-se especificamente em Astarte, destacando esta versão da 
deusa e o mundo do Oeste semítico.

Eiko Matsushima abre a discussão com um ensaio acerca de Ishtar, onde começa por referir 
a complexidade da sua personalidade e a dificuldade da sua identificação, temas que vão sobressair 
ao longo deste volume. O seu estudo traça a evolução e propõe uma interpretação do ritual de 
“casamento sagrado”, que envolve esta deusa, desde o período sumério até ao primeiro milénio. Se 
o carácter de Ishtar é complexo, assim também é a sua representação iconográfica, como deixa claro 
o ensaio de Akio Tsukimoto, que se foca no aspecto singular da representação da deusa alada e em 
todas as suas variações até chegar à sobrevivência do motivo das asas protectoras na Bíblia.

Mark Smith introduz Astarte focando-se especialmente nas fontes extantes de Ugarit 
articuladas com novas evidências vindas de Emar. Cruzando textos literários e inscrições votivas, 
traça um retrato da deusa em que se destaca o aspecto da caça e as relações com outras divindades 
(Baal e Anat), acabando por salientar elementos de identificação com Ishtar e discutindo um leque 
de correspondências até chegar às referências bíblicas. Izak Cornelius analisa, de seguida, as fontes 
iconográficas para Astarte, salientando a dificuldade de distinguir conclusivamente esta deusa de 
outras como Anat e Qedeshet, e sinalizando a importância de não assumir à partida qualquer relação 
entre fontes textuais e imagens. Keiko Tazawa fala-nos da introdução do culto desta deusa no Egipto 
e traça uma proposta de análise que implica uma correspondência entre o grupo canaanita Astarte-
Anat-Qedeshet e o círculo da egípcia Hathor (Sekhmet, Bastet, Mut e Isis), já que ambos os conjuntos 
reúnem aspectos de maternidade como a fertilidade e a violência protectora. A proximidade entre 
grupos é estabelecida com base nos atributos das deusas, na correspondência de epítetos, e na relação 
com Ptah e Ré. Stéphanie Anthonioz analisa as referências bíblicas à deusa incluindo os passos que 
nomeiam tanto Astarte como Asherah. A autora defende que o uso do singular correspondia ao 
reconhecimento de um culto oficial enquanto que o uso do plural dos nomes era uma designação 
geral para deusas populares, lembrando como os passos devem ser lidos à luz de uma retórica anti-
pagã. David Sugimoto parte da análise das chamadas Judaean Pillar Figurines do século VIII a.C., 
frequentemente associadas a Asherah, e propõe a sua identificação preferencial com Astarte, posto 
o seu culto ter sido introduzido em data próxima e demonstrando o hermafroditismo de algumas 
das estatuetas, equiparável ao de Ishtar. Elizabeth Bloch-Smith faz um levantamento de evidências 
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arqueológicas e epigráficas para o culto de Astarte no mundo Fenício, presente desde o século X 
e com sobrevivências até ao século II a.C.. Sobressaem, na sua conclusão, as grandes divergências 
locais e o ecletismo nas representações, tornando por vezes difícil a identificação de Astarte.

Stephanie Budin encerra este volume com uma análise das raízes profundas do culto da 
deusa no Chipre. Apesar de no mundo grego já se falar numa Afrodite de origem cipriota, o seu 
nome só chega à suposta ilha de origem no século IV, mas muito antes disso a autora identifica locais 
de culto a uma divindade feminina e epítetos usados para uma deusa rainha, coisa que poderia sugerir 
que a deusa tinha uma importância tal que não precisava de ser identificada pelo nome. É possível 
que as representações da deusa e os epítetos dissessem respeito a várias divindades e não uma, 
mas a autora defende que Afrodite resulta do sincretismo de todas estas manifestações, concluindo 
que “When the island went Greek, so did their goddess.” (215). Através da helenização do Chipre, 
chegamos a Afrodite completando-se a transformação que o título sugere, pese embora a ressalva, 
presente desde o prefácio, de que mesmo sendo a associação das deusas estudadas consensualmente 
aceite é possível que se tratassem de entidades completamente distintas.

Este volume é uma leitura rica devido à diversidade de perspectivas lançadas sobre o 
mesmo tema: a imagem da deusa é construída por evidências arqueológicas do seu culto, referências 
textuais e representações pictóricas. Nalguns segmentos o trabalho de revisão parece-nos não ter 
sido suficientemente exaustivo, especialmente tendo em conta que alguns contribuidores não são 
de língua inglesa. Mas é o único factor que penaliza a leitura, de outra forma fluida e enriquecida 
com citações de fontes e reprodução de imagens. Falta neste volume uma conclusão que articule 
todas as contribuições, traçando uma linha evolutiva ao retomar todos os momentos e aspectos 
da deusa apresentados. No entanto, podemos afirmar que a transformação da deusa sobressai 
das entrelinhas do texto, pelas relações que emergem, visíveis, de toda a informação recolhida e 
exposta pelos autores, e fortalecidas pelas referências frequentes que fazem aos estudos uns dos 
outros. Transformation of  a Goddess é, por isso e pela diversidade de fontes que abarca, uma ferramenta 
importante e uma leitura interessante para os que procuram conhecer a religião do Mediterrâneo 
Leste antigo e os seus vectores de evolução.

Violeta d’Aguiar
Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, Centro de História

CYNTHIA R. CHAPMAN (2016), The House of  the Mother: The Social Roles of  Maternal Kin in Biblical 
Hebrew Narrative and Poetry. New Haven, Yale University Press, 360 pp. ISBN: 978-0300197945 
($85.00 Hardcover)

Esta obra de Cynthia Chapman desenvolve-se dentro do espaço bíblico do Antigo Testamento 
e de algumas das problemáticas essenciais das populações cananaicas do II e I milénio a.n.e.

Caracteriza-se por uma narrativa gradualmente construída, que parte de um conceito 
abrangente, a “Casa” – espaço físico, social e metafísico – e se vai dissipando através das diferentes 
componentes da mesma em capítulos sequentes, através de expressões-chave relacionadas com a 
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